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DÍLI , 24 DE NOVEMBRO DE 2014 

COMUNICADO DE IMPRENSA  

Reunião extraordinária do Conselho de Ministros de 24 de novembro de 2014 

O Conselho de Ministros reuniu-se extraordinariamente esta segunda-feira, dia 24 de novembro de 2014, 

na sala de reunião do Conselho de Ministros, no Palácio do Governo, em Díli, e aprovou a Proposta de 

nomeação do Enviado Especial da CPLP para a Guiné-B issau e para a Guiné Equatorial . 

O Dr. José Ramos-Horta é a proposta do Governo para assumir este cargo que é criado no âmbito da 

Presidência rotativa da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), por parte de Timor-Leste.  

A Guiné Equatorial integrou a CPLP, em julho último, aquando da X Cimeira de Chefes de Estado e de 

Governo, que decorreu em Díli, e importa acompanhar o desenvolvimento social e político deste país, 

bem como prestar todo o apoio necessário ao novo membro, no seu processo de integração na 

Comunidade. 

À Guiné-Bissau, país ao qual Timor-Leste tem vindo a prestar um especial apoio, importa continuar a 

acompanhar o ainda difícil processo de transição, e manutenção da paz social e política. 

Uma vez que Timor-Leste detém a Presidência da CPLP por dois anos, e que as recomendações da 

Cimeira de julho sugerem o acompanhamento da situação nestes dois países, e tendo já recebido 

acordo prévio por parte dos restantes países-membros da Comunidade, o Conselho de Ministros decidiu 

propor ao Presidente da Republica a nomeação do Prémio Nobel da Paz e ex-chefe da missão das 

Nações Unidas na Guiné-Bissau, Dr. José Ramos-Horta, para assumir o cargo de Enviado Especial da 

CPLP para a Guiné-Bissau e para a Guiné Equatorial. 


